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Paulo Patrício nasceu em Angola e 
tem 22 anos. Gosta muito de comer, 
de viajar e de dinheiro. Frequenta 
o curso de pintura da FBAUP e desde 
1990 que está ligado à edição e 
criação de BD. Os seus trabalhos 
encontram-se espalhados por vários 
fanzines. É membro fundador da 
EIA! (Editores Independentes Asso- 
ciados!), onde é co-editor do fanzine 
CRU. Em 95 publicou o mini-comic 
“Com a Mesma Moeda!" (edição 
EIA!/Neuromanso). Como argumen- 
tista ganhou alguns prémios em 
concursos de BD e assinou “Aqui, à 
Terra”, o número seis da colecção 
Quadradinho. 


Esta história foi adaptada do conto 
“The Human Canape” de Will Self, 
publicado na revista The Idler No. 14. 
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CONHECI JÍM HARRISON NO INÍCIO DOS ANOS 
80. NESSA ALTURA, AMBOS FREQUENTAVAMOS UM 
CENTRO CoMuNniTÁRIO ONDE PERTENCIAMOS A 
UM GRUPO QUE TINHA COMO OBJECTIVO AJUDAR 
CADA UM DOS MEMBROS A LIDAR COM A SUA FoBiA. 














ENQUANTO EU SOFRIA DE LimnoFoBia (O MEDO DE LAGoS), O Nosso GURU INSISTIA QUE ELE ERA UM TÍPO Com 

Jim SOFRIA DE ACROFOBiA, QUE No CASO DELE SE UMA PERSONALIDADE FORTE | No ENTANTO, Devia 

MANIFESTAVA PELO MEDO DE OBJECTOS PoNTIAGudoS. ENFRENTAR O MEDO E ENVOLVER-SE Com O 

No GRUPO, € PoR PIADA, Dizia-SE QUE Jin ERA Un OBJECTO QUE LHE DESPERTAVA A ANSIEDADE. Foi. 

DAQUELES CASOS "SEM PONTA PoR ONDE SE PEGASSE" ENTÃO QUE Jim RESOLVEU TORNAR-SE no "RE DOS CANAS. 
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CEDO OS CANAPÉS SE TORNARAM O SEU MENER, A 
SUA OBSESSÃO ESTAVAMOS NOS ANOS 80 TODA A 
GENTE ESTAVA EUFÓRICA Con O BooM EloNóMico. DIM 

MonTou vMA FABRIQUETA NUM BARRACÃO, COM UM 


OS CANAPÉS ERAM AQUILO QUE ELE MAis TEMIA... 
PUNHADO DE EMPREGADAS CortEçou A FABRICAR CANAPES. 





; a 
EU AGUENTO COM TAPAS... 


ATÉ ME DÃO VONTADE DE RiR! 
MAS A IDEIA DEUMTA..PAL... , 




































































...PAUTO! 











À EMPRESA Foi UM Sucesso, NÃO PARAVA DE DAR LUCRO. 
AS ENCOMENDAS CRESGAM DE DIA PARA DIA E DEPRESSA 
"O SLOGAN CHEGOU AOS MEUS OUVIDOS: "SEM OS CANAPES 
HARRISSON, A SUA FESTA SERA UM CASO Bicupo! 

















QUANDO O VOLTEI A ENCONTRAR EM 86, ELE ERA, No 
MINIMO , UM HOMEM Mudado. O BARRACÃO JA NÃo 
ExiSTIA, AGORA ERAM VÁRIAS FÁBRICAS E HuiTo, 
Muito, Muito DINHEIRO... 


OS CANAPÉS 
FIZERAM-ME 








.. TAMBÉM 
ME UNR 
DA MINHA 
FOBIA. 


SEMPRE he 
P É MELHOR Elias 


Humm... DE Pois DOS Anos 80, 
CHEGAMOS AaS ANOS 90, E À O QUE SERA FeiTO Do JiM ? Corto 
FALENCIA DOS CANAPES HARRISON.| | E QUE ELE SE AGUENTARA 
: 1R - SOtinHotr?  adá 


SERA QUE AINDA SOFRE DE 
SuoRES FRioS QUANDO OLHA 
PARA A TORRE DE UMA IGREJA? 


AGORA, SEMPRE que 
VEdo um fALTO, 
THAGINO-O ESPETADo| 


Nuna Nota ll! 








DE VEZ EM QUANDO PENSAVA No Din, 
PRANG PALMENTE QUANDO OLHAVA 
PARA O Novo CENTRO DE ESCALADA, 
o ACTORRE CENTRAL ERA Hesto 
CARAR DE Provocar ARREPIos A 
QUALQUER UM, ExcEPrO Aos HAN 
— ÁACOS DA ESCALADA, QUE SE TiCAVAM , 
o ENTRE ELES TARA VER Quen (MEGA 
NA PRIMEIRO AO ToPo DA COISA. 
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E Foi ENTÃO QUE DESCOBRI 
A ESCALADA: SABES, ISTO 

DEL-ME UM Novo OBJECTIVO 
E LIBERTOU-ME DA VERDADEIRA 
ANSEDADE : A VIDA URBANA. 

ALEM DO MAIS, O Equitareto / pads 
É todo PonTIAGUO!ULA A 











MAIS TARDE, No CAFÉ... 






HA UMA FOR 
ORÇA 
ESTRANHA NÃ Era 
TORRE... 





NÃO SE; EXPLICAR 
MUITO BEM, MAS 
IMAGINA QUE A 
ORRE ESTÁ... 


(9) 
PROBLEMA 


E CHEGAR 




















ANDA CA, 
ANDA C... 
A Raios" PARTAL 


DEPOIS Do 
HOSPITAL, 


ENTÃO, O SR. 

E QUE E OTAL, 
O “AMiGviNHo", 
VAI TER QUE vir 





Ji... DIM, O CANAPÉ HuMAdO. 












































piedade: Dos 


No Próximo Número Vale da Silva e 
Pedro Pires contam como a morte 
com data marcada, mesmo de um 
desconhecido, pode levar alguém a 
dizer Senti-a no Braço. 
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